
 

 

CHAMADA DE SELEÇÃO DAC UFMG Nº 001/2022 

SELEÇÃO DE BOLSISTA DE EXTENSÃO 

Programa Polo de Integração da UFMG no Vale do Jequitinhonha 

Projeto Comunicação e Juventude Quilombola no vale do Jequitinhonha: identidade, 
memória e autonomia (Projeto Alessandro Borges de Araújo- Alê do Rosário) 

 

 
O Diretor de Ação Cultural da UFMG (DAC), Prof. Fernando Antonio Mencarelli, e o 

Coordenador do Projeto “Comunicação e Juventude Quilombola no Vale do Jequitinhonha: 

identidade, memória e autonomia”, do Programa Polo de Integração da UFMG no Vale do 

Jequitinhonha, Prof. Daniel Reis Silva, fazem saber que estarão abertas, no período de 04  

a 27 de março de 2022, as inscrições de candidatos (as) ao processo de seleção para 

preenchimento de 4 (quatro) vagas de bolsa de extensão para atuação no referido projeto. 

1. Das bolsas: 
1.1.     As bolsas de extensão disponibilizadas por meio do Projeto Comunicação e Juventude 
Quilombola no Vale do Jequitinhonha: identidade, memória e autonomia - doravante 
chamado Mídias Quilombolas - estão vinculadas à disponibilidade de recursos 
orçamentários e terão vigência de abril a novembro de 2022. Havendo possibilidade de 
continuidade para o ano de 2023, as bolsas poderão ser prorrogadas por igual ou menor 
período. 
1.2. As bolsas são oferecidas na modalidade extensão universitária destinadas à 

participação de discentes de graduação em programas ou projetos de extensão, no valor 

de R$400,00 (quatrocentos reais) mensais. 

1.3. As bolsas têm caráter temporário, são isentas de Imposto de Renda, não geram 

vínculo empregatício e não podem ser acumuladas com bolsas de outros programas. 

 
2. Das vagas 

2.1.   Serão disponibilizadas 4 (quatro) vagas para bolsa de extensão, com a jornada de 

trabalho de 4 (quatro) horas diárias, totalizando 20 (vinte) horas semanais. 

 
3. Dos pré-requisitos 

3.1.   Ser aluno (a) regularmente matriculado (a) em um dos seguintes cursos de 

Graduação da UFMG: Comunicação Social, Antropologia, Ciências Sociais, Letras, Ciências 

Socioambientais, Artes Visuais, Geografia,  História e Pedagogia. 

3.2.      Ter disponibilidade para a dedicação de 20h semanais. 

3.3.      Não ser contemplado com outra bolsa acadêmica. 

 
4. Dos benefícios 

4.1.    Bolsa mensal no valor de R$400,00 (quatrocentos reais), modalidade extensão.



 

 

4.2. Possibilidade de aproveitamento de créditos para integralização curricular 

(conforme definição dos colegiados dos cursos). 

 
5. Da inscrição 

5.1. A inscrição deverá ser efetuada do dia 4 ao dia 27 de março de 2022, mediante 

envio dos seguintes documentos para o e-mail: midiasquilombolas@gmail.com 

- Comprovante de matrícula (2022-1º semestre) 

-  Currículo Vitae ( MODELO LATTES), 

-  Histórico Escolar (disponível na internet) 

- Carta de Intenções (apenas UMA LAUDA) explicitando o interesse em participar do 

Projeto. 

5.2. Não serão consideradas as inscrições de candidatos (as) que não enviarem a 

documentação completa. 

 
6. Da seleção 

6.1.  A seleção constará de análise do CV Lattes, do Histórico Escolar e da Carta de 

Intenções. 

6.2.  Os (as) candidatos (as) selecionados (as) serão convocados (as) para as entrevistas 

ONLINE, última fase deste processo seletivo. 

6.3   As entrevistas serão realizadas entre os dias 28 a 31 de março em horário a ser                            

divulgado por e-mail aos aprovados/as. 

6.3.1 São critérios para a classificação dos candidatos: 

-  Experiência com trabalhos em extensão universitária; 

- Perfil do candidato: ser comunicativo; ter capacidade de trabalhar em grupo; ter 

organização e comprometimento; saber registrar conversas e entrevistas, com captura de 

áudio e vídeo; 

-  Capacidade de analisar criticamente documentos, relatos, reportagens e outras mídias; 

-  Capacidade de organizar bibliografia; 

-  Capacidade de analisar a relação entre documentos e entre documentos e entrevistas. 

6.4 Os (as) candidatos (as) selecionados (as) receberão os termos para a formalização 

da bolsa, cujas atividades terão início no mês de abril de 2022. 

 
7. Do resultado 

7.1.    O resultado final com a classificação dos (as) candidatos (as) será divulgado até as 17h 

do dia 01 de abril de 2022, no site www.ufmg.br/cultura. 

 

8. Da contratação 

8.1.   Só poderão ser contratados estudantes que não recebam outra bolsa.

http://www.ufmg.br/cultura


 

 

8.2. O (a) candidato (a) selecionado (a) deverá informar, no momento da contratação, 

impreterivelmente, dados de conta corrente da qual seja o (a) único titular. 

8.3. As atividades dos (as) bolsistas terão início no dia 04 de abril de 2022. O trabalho 

será realizado presencialmente na sede da DAC/UFMG, situada no 4º andar do prédio da 

Biblioteca Central ou no prédio da FAFICH, em local a ser informado posteriormente, no 

Campus Pampulha da Universidade Federal de Minas Gerais. O trabalho poderá ser 

realizado na forma de trabalho remoto caso esteja em vigor a suspensão do trabalho 

presencial na DAC/UFMG, em função da pandemia de Covid-19. 

 
9. Do compromisso 

9.1. Concordar com o Termo de Compromisso do Discente Bolsista, disponibilizado no 

Sistema de Fomento de Bolsas de Extensão, o qual estipula as obrigações do (a) bolsista. 

9.2.    Cumprir as atividades estabelecidas no plano de trabalho do projeto em questão, 

com jornada de 20 (vinte) horas semanais, 4 horas/dia. (Maiores informações sobre o 

Projeto e atividades a serem desenvolvidas pelos bolsistas se encontram no Anexo, página 

4). 

9.3. Apresentar desempenho acadêmico satisfatório, nos termos da Resolução 

Complementar nº 03/2012 do Conselho Universitário da UFMG, de 27 de novembro de 

2012. 

9.4.  Participar de atividades do Encontro de Extensão da UFMG, apresentando trabalho 

como autor(a) ou coautor(a). 

9.5. Participar da Jornada de Extensão da UFMG. 

 

 
Belo Horizonte, 04 de março de 2022. 

 
 
 

 

PROF. FERNANDO ANTONIO MENCARELLI 

Diretor de Ação Cultural da UFMG 

 

 
 

PROF DANIEL REIS SILVA 

Coordenador do projeto “Comunicação e Juventude Quilombola no Vale do 
Jequitinhonha: identidade, memória e autonomia”



 

 

 

 

CHAMADA DE SELEÇÃO DAC UFMG Nº 001/2022 

SELEÇÃO DE BOLSISTA DE EXTENSÃO 

Programa Polo de Integração da UFMG no Vale do Jequitinhonha 

Projeto Comunicação e Juventude Quilombola no Vale do Jequitinhonha: identidade, 
memória e autonomia 

 
ANEXO 

 
1. Sobre o Projeto Comunicação e Juventude Quilombola no Vale do Jequitinhonha: 

identidade, memória e autonomia: 

 
Promovido pelo Programa Polo de Integração da UFMG no Vale do Jequitinhonha, 

vinculado à Diretoria de Ação Cultural, o projeto atuará na formação em comunicação e 

cidadania de jovens quilombolas da região. A iniciativa, que terá como foco os públicos de 

Berilo, Chapada do Norte e Francisco Badaró, visa fomentar as competências necessárias 

para a afirmação identitária dos jovens quilombolas, além de preservar a memória de suas 

comunidades e incentivar a autonomia narrativa acerca de si e de seus coletivos. Tudo isso 

a partir de práticas comunicativas que promovem a mobilização, sensibilização e a troca de 

saberes entre os participantes. Nomeado como Projeto Alessandro Borges de Araújo, o 

projeto homenageia Alê do Rosário (em memória), que foi Diretor da Federação de 

Comunidades Quilombolas de Minas Gerais e liderança local na luta quilombola pela 

permanência nos territórios do Médio Jequitinhonha. 

 
1.1 O Projeto tem como objetivos: 

 
- Promover a capacitação comunicativa de grupos de jovens quilombolas do Vale do 

Jequitinhonha, especificamente dos municípios de Berilo, Chapada do Norte e Francisco 

Badaró, visando ampliar sua competência para desenvolver iniciativas relacionadas com a 

afirmação da identidade quilombola, preservação da memória de suas comunidades e 

autonomia narrativa acerca de si e de seus coletivos; 

- Realizar processos de sensibilização dos jovens atendidos, por meio da discussão e da 

troca de experiências acerca das questões identitárias das comunidades quilombolas; 

- Formular, em conjunto com os jovens quilombolas, iniciativas comunicacionais para a 

divulgação de sua identidade e preservação da memória de suas comunidades. 

 
 
 
 
 



 

 

 
1.2 Metas do Projeto: 

 

- Realizar oficinas formativas de comunicação, incluindo fotografia, podcast e produção de 

texto, nas cidades participantes durante um semestre letivo; 

- Contemplar com o processo formativo sessenta (60) jovens de comunidades quilombolas  

dos municípios de Berilo, Chapada do Norte e Francisco Badaró; 

- Envolver mil e quinhentos (1.500) membros das comunidades quilombolas dos 

municípios trabalhados, que terão acesso às iniciativas comunicativas propostas pelos 

jovens; 

- Criar publicação acerca do resgate histórico e identitário de comunidades quilombolas e 

desenvolver iniciativas comunicacionais em conjunto com os jovens quilombolas; 

- Realizar um evento de encerramento do projeto. 

 

1.3 Apoio e dinâmica do Projeto 

O Projeto destaca-se como uma ação da UFMG que tem reconhecimento externo desde 

seu início e que deve ser acompanhado por diversas entidades da região do Vale do 

Jequitinhonha ao longo de seu desenvolvimento. Deve-se salientar que o projeto não é 

uma iniciativa isolada: ele é resultado das ações já desenvolvidas pelo Polo Jequitinhonha 

da UFMG no território como o apoio à Rede de Comunicadores do Vale do Jequitinhonha 

e ao Encontro de Comunicadores do Vale que acontece anualmente desde 2011. 

 
1.4 Equipe do Projeto: 

A equipe básica do Projeto Comunicação e Juventude Quilombola conta com a 

participação de docentes e técnicos da UFMG: 

 
- Daniel Reis Silva – UFMG, Docente do Departamento de Comunicação Social, Doutor e 

Mestre em Comunicação Social pela PPGCOM/UFMG, coordenador do projeto. 

 

- Maria das Dores Pimentel Nogueira – TAE/UFMG, mestra e doutora em Educação pela 

FAE/UFMG, Coordenadora do Programa Polo de Integração da UFMG no Vale do 

Jequitinhonha. 

 
1.5 O trabalho a ser desenvolvido pelos bolsistas: 

Três dos bolsistas selecionados deverão auxiliar na concepção, pesquisa prévia, 

planejamento e realização das oficinas formativas em comunicação e cidadania nos três 

municípios participantes. Ficarão responsáveis pela mobilização, produção e logística de 

realização das oficinas e do evento final do projeto, bem como pela organização de 

conteúdos e materiais produzidos em decorrência da formação. Os bolsistas serão 

responsáveis ainda pela curadoria coletiva desses materiais para a criação de uma 

publicação final do projeto. Todas essas atividades contarão sempre com o apoio dos 



 

 

docentes e equipe técnica envolvida. Uma das vagas está reservada para que o bolsista 

selecionado fique responsável pela comunicação do projeto e das ações relativas ao 

Programa Polo Jequitinhonha: atualização de newsletter e redes sociais do programa, 

criação de conteúdos e cobertura de eventos e ações realizadas no âmbito da iniciativa. 

Este bolsista poderá também participar das atividades a serem desenvolvidas pelos 

outros três bolsistas, desde que tenha disponibilidade de tempo e interesse. 

Os bolsistas deverão ter disponibilidade para fazer viagens pontuais aos territórios do 

projeto (Francisco Badaró, Chapada do Norte e Berilo) em datas ainda a serem definidas. 

Todos os custos da viagem (transporte, hospedagem e alimentação) são arcados pelo 

projeto. As viagens só ocorrerão caso as normas vigentes de segurança sanitária em vigor 

na UFMG autorizem esse tipo de circulação no momento de realização das atividades. 

O Programa inclui atividades de formação, intervenção e pesquisa sob a coordenação 

geral dos professores e colaboradores do projeto. Os bolsistas devem ter interesse em 

participar ativamente e se engajar nos eventos relacionados ao projeto que envolvem, 

além da realização de viagens ao Vale do Jequitinhonha, a participação final no evento de 

encerramento do projeto. Finalmente, é esperado dos bolsistas, além da capacidade de 

realização de leitura e de pesquisa bibliográfica, a redação de relatórios e a organização 

de material escrito e fotográfico para publicação geral. 

 
1.5.1 Indissociabilidade com a Pesquisa e o Ensino: 
O Projeto articula-se com a pesquisa e o ensino nas áreas de relações de cultura, memória 
e territorialidade. 


